BRB é patrimônio do DF e deve ser preservado
NOTA PÚBLICA AOS FUNCIONÁRIOS DO BANCO DE BRASÍLIA
A Bancada do Partido dos Trabalhadores na Câmara Legislativa do
Distrito Federal vem a público prestar solidariedade aos funcionários do Banco de Brasília (BRB) nesse momento de incertezas vivido pela categoria diante da possibilidade de venda da instituição como anunciou o governo do local (GDF).

Nós, do Partido dos Trabalhadores, somos radicalmente contrários à privatização do BRB. O Banco de Brasília é patrimônio do povo do Distrito Federal. É uma instituição do Estado e não do governo de plantão. Em vez de se desfazer do banco, o GDF deveria revitalizá-lo e transformá-lo num instrumento público de fomento da economia local e de geração de emprego e renda da região.

Diante de notícias publicadas pela imprensa brasiliense de possível compra do BRB pelo Banco do Brasil (BB), nossa bancada procurou a direção daquela instituição federal, sendo recebida pelos vice-presidentes Aldo Luís Mendes (Finanças e Mercado) e Adézio de Almeida Lima (Crédito e Risco), em audiência no dia 26 de setembro passado, no edifício-sede III (Setor Bancário Sul), para tratar da questão.

Fomos ao Banco do Brasil para confirmar se existe mesmo interesse da instituição na compra do Banco de Brasília. Dissemos aos vice-presidentes que somos contrários à privatização do banco distrital. Mas que se a venda for irreversível defendemos a permanência do BRB nas mãos de uma empresa pública como o BB.

Nossa bancada fez três exigências em caso de compra do BRB pelo BB: 1) uma política especial de fomento para a economia do Distrito Federal e da região Centro-Oeste; 2) garantias dos direitos trabalhistas dos funcionários do Banco de Brasília, especialmente em relação à manutenção dos empregos; e 3) a participação dos deputados distritais do PT em todo o processo de negociação entre o Governo do Distrito Federal (GDF) e o Banco do Brasil.

Os vice-presidentes nos confirmaram que há interesse do Banco do Brasil em comprar o BRB. E informaram que as conversas com o GDF estão adiantadas, conforme tem noticiado a imprensa. No momento, segundo os mesmos dirigentes, a Procuradoria do governo local e o Departamento Jurídico do BB discutem a forma de compra e venda da instituição distrital.
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